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Criança, Adam Weiner foi intimidado pelo seu sobrenome. Agora, é uma de suas maiores
vantagens.
Dr. Weiner é urologista e diz  que o nome tem ajudado muito seu trabalho com pacientes.
"Quando homens vem e me veem pela primeira vez,  eles geralmente estão muito nervosos", diz
ele. "E deixe-me lhe dizer, ter um sobrenome como Weiner neste campo é um  dos melhores
quebradores de gelo." Os pacientes costumam chegar com uma piada relacionada ao nome, e a
tensão se dissolve.  "Isso não me incomoda absoluto", diz Weiner. O nome também o ajudou a se
destacar seu campo. "Pesquisadores,  outros corpos docentes, outras instituições, eles tendem a
se lembrar do urologista chamado Dr. Weiner."
O sobrenome de Weiner é um  exemplo de aptrônimo, um que se encaixa perfeitamente seu
dono. Que, como muitos de seus pacientes observaram, levanta uma  questão queimante: o
nome influenciou a escolha de carreira? Isso toca na ideia controversa chamada determinismo
nominativo, a ideia de  que o nome de uma pessoa pode influenciar suas escolhas. (Resulta que,
urologia é um campo particularmente rico: quando a  revista New Scientist começou a explorar o
determinismo nominativo na década de 90, dois exemplos chave eram especialistas chamados
Splatt  e Weedon.)
Este ano, o ativista-investidor Trump, Bill Ackman, que apoia o presidente da Harvard, Claudine
Gay, endossou a teoria. "Eu  tenho uma visão de que as pessoas se tornam seus nomes", disse
ele à New York Magazine. "Meu nome é  Ackman – é como homem ativista." É uma afirmação
bastante fraca, mas existem muitos exemplos melhores: escritores como William Wordsworth, 
Francine Prose e Sarah Vowell (não para mencionar a escritora de crimes Karin Slaughter – não
é um nome de  batismo); atletas como Usain Bolt, a estrela da WNBA Aerial Powers e o
arremessador de beisebol Brad Hand; especialistas  alimentos como a escritora de livros de
receitas Joséphine Bacon e Ed Currie, que inventou o que é promovido como  "o pimenta mais
quente do mundo". O chefe da Nintendo of America é Doug Bowser – ele chegou depois que  o
arqui-inimigo de Mario recebeu seu nome – e o fundador da Tito's Vodka é nomeado Tito
Beveridge.
"Nome é destino",  diz Becca Title, que possui a livraria San Diego's Meet Cute e admira a forma
como os romances dão dicas  sobre os destinos dos personagens seus nomes. Mas há alguma
verdade nessa ideia?
Brett Pelham, professor de psicologia no Montgomery  College Maryland, diz sim – e ele realizou
uma série de estudos para apoiar a alegação. Um estudo de  2002 descobriu que as pessoas
chamadas Dennis eram mais propensas do que pessoas com nomes comuns – como Jerry ou 
Walter – a se tornarem dentistas. O estudo enfrentou alguma crítica: outro pesquisador, Uri
Simonsohn, apontou que Dennis também é  mais propenso a ser advogado do que pessoas



chamadas Walter.
Mas 2024, Pelham e um colega, Mauricio Carvallo, publicaram conclusões  de que pessoas com
11 sobrenomes comuns – incluindo Baker, Carpenter e Farmer – eram desproporcionalmente
propensas a trabalhar  áreas que combinassem com seus nomes. Enquanto variáveis
confundentes são fáceis de detectar quando se trata de nomes próprios –  talvez o tipo de
pessoas que nomeiam seus filhos Dennis sejam o tipo de pessoas que encorajam seus filhos a 
trabalhar saúde, sobrenomes são menos vulneráveis a esse risco, Pelham diz. (Sim, eles podem
ser descendentes de um antigo  padeiro, mas as muitas gerações entre eles tornam qualquer
conexão improvável, ele observa.)
Pelham reconhece o risco de "cherry-picking" qualquer  estudo sociológico, mas está confiante
seus resultados, que ele acredita demonstrarem uma ideia chamada egotismo implícito: a ideia de
 que nós inconscientemente favorecemos nomes, números (como datas de nascimento), cores e
outros conceitos relacionados a nós mesmos. Ele não  acha que o fenômeno seja "mágico ou
místico", ele diz. "Acreditamos que seja baseado principalmente coisas como condicionamento
clássico  e o bem conhecido 'efeito de exposição simples' – quanto mais vezes as pessoas veem
algo, mais elas gostam disso."
Simonsohn,  por sua parte, permanece incrédulo. Em um email, ele chama a ideia de "uma
crença divertida, mas não comprovada" que  é "quase certamente errada, mas inócua".
Quando o Guardian falou com pessoas cujos nomes combinam com seus trabalhos, nenhum
estava completamente  convencido de que seus apelidos realmente despertaram escolhas de
carreira. Mas alguns, como Weiner, disseram que seus nomes tiveram um  impacto claro – seja
positivo ou negativo – suas vidas diárias.
Dustin Partridge toda a família gosta do exterior -  "você achará muito frequentemente um
Partridge nas florestas", ele diz – e, como Weiner, seu nome foi uma bênção no  local de trabalho.
Pesquisando telhados de prédios amigáveis para pássaros Nova York, ele precisava de acesso a
edifícios de  estranhos. "'Dustin Partridge aqui, procurando estudar pássaros seu telhado'", ele
diria a pessoas. "Isso é uma coisa louca para  pedir, e várias pessoas disseram: 'A única razão
pela qual abri essa resposta para você é pelo sobrenome.'"
Agora ele trabalha  na Aliança de Pássaros de Nova York (antigo diretor: John Flicker). Antes de
Partridge se juntar, ele teria rido de  qualquer conexão suposta nome-trabalho. Mas então ele
pesou segurança de pássaros com um Quayle e abordou a conservação com  um Forrest. "Há
algo nisso", ele diz.
Mas aptrônimos também podem pesar heavily seus donos. David Loud, um longo condutor  de
Broadway e pianista, uma vez temia que nunca conseguisse trabalho: "isto é, quem queria
contratar um músico alto deliberadamente?"  ele escreve um email.
Quando ele conseguiu acompanhar cantores, ele diz que se tornou seu objetivo vital nunca obter
a  revisão: 'O aptamente chamado David Loud afogou todas as trilhas do pobre soprano'. Agora,
como condutor, ele escolhe palavras relacionadas  ao volume com cuidado. "'Os violinos podem
tocar esses décimos notas mais robustamente?' Eu poderia dizer, ou, 'O final é  muito
bombástico!'"
"[O primeiro nome] é uma das poucas coisas que você realmente pode escolher sobre a
identidade de sua criança"
Para  a escritora Francine Prose, a conexão tem sido principalmente uma moléstia. Seu
sobrenome foi encurtado quando sua família chegou aos  EUA no início do século 20; eles não
perceberam que Prose era uma palavra inglesa. Embora ela tivesse um editor  chamado Page
Cuddy, ela não compra reivindicações de que nossos nomes inspiram nossos destinos. A coisa
mais importante que ela  aprendeu com o fenômeno é quantas vezes as pessoas pensam que
elas são as primeiras a notar algo óbvio.
A autora  Sarah Vowell é igualmente cética. "Eu sou um escritor de não-ficção e geralmente não
acreditamos destino, apenas coincidência", escreve  um email, apontando que outros Vowells sua
família incluíram um mecânico, um farmacêutico e um pastor transformado  médico. "Destino
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parece mais importante para os mentirosos que escrevem ficção, ou, aparentemente, o cara rico
auto-absorvido que inspirou sua  pergunta", ela disse, se referindo a Ackman.
Isso importa se há alguma verdade nisso? Pamela Redmond, co-fundadora do site de nomes  de
bebês Nameberry e autora de vários livros sobre escolha de nomes, diz que a ideia vale a pena
ser  mantida mente. Nós podemos não ter muito poder sobre nossos sobrenomes, mas o primeiro
nome "é uma das poucas  coisas que você realmente pode escolher sobre a identidade de sua
criança", ela diz.
Como goste ou não, as pessoas fazem  suposições sobre quem um Dennis ou um Walter poderia
ser. E essas suposições podem afetar como as outras tratam nós,  o que por sua vez molda
nossa identidade. Todos os tipos de fatores influenciam nossa escolha de um nome, Redmond 
diz. "Então, por que não ser consciente disso?"

Vinte e um migrantes desaparecidos no mar, segundo
sobreviventes

Vinte e um migrantes estavam desaparecidos no mar na quarta-feira, de  acordo com
sobreviventes resgatados de um barco afundando cerca de 10 milhas da ilha italiana de
Lampedusa, disse a Guarda  Costeira italiana.
Sete homens, identificados como sírios, foram resgatados por um navio da Guarda Costeira na
quarta-feira de manhã.  Um {sp} mostrou os migrantes ajoelhados uma pequena embarcação
branca a motor, parcialmente submersa, antes de serem carregados  pares por uma balsa de
borracha para um navio da Guarda Costeira esperando.
Os migrantes disseram aos seus resgatadores  que partiram da Líbia domingo num barco cheio
de 28 pessoas, incluindo três menores. Eles disseram que 21 pessoas caíram  no mar durante a
travessia devido a "condições meteorológicas adversas", disse a Guarda Costeira um
comunicado.
Os sete  sobreviventes foram levados para Lampedusa, uma das principais destinações para
migrantes que atravessam o Mediterrâneo da África para a Europa  uma das rotas migratórias
mais mortíferas do mundo.
O ano passado, mais de 212 mil migrantes e refugiados  tentaram cruzar o mar Mediterrâneo
central a partir da África do Norte, de acordo com um relatório da Agência das  Nações Unidas
para os Refugiados e a Organização Internacional para as Migrações, ou OIM.
Ao menos 3.105 perderam a  vida ou desapareceram no mar enquanto tentavam chegar à Europa
por várias rotas do Mediterrâneo, de acordo com o relatório.  Mas ele observou que "o número
real de mortos e desaparecidos ao longo dessas rotas é acreditado ser maior, uma  vez que
muitos incidentes não são relatados ou detectados."
Desde que assumiu o poder há quase dois anos, o  governo de direita da Itália tem reprimido a
imigração ilegal, fazendo acordos com a Tunísia, renovando acordos com a Líbia  e endurecendo
as leis contra os traficantes.
O governo da primeira-ministra Giorgia Meloni introduziu regras contra navios de resgate 
operados por organizações não governamentais, que a Itália acusou de trabalhar com traficantes
de pessoas, forçando-os a levar migrantes para  portos do norte distantes.
E, causando polêmica, o governo está construindo um centro na Albânia onde os migrantes serão
 processados e devolvidos aos seus países de origem se não se qualificarem para o asilo.
As estratégias do governo  tiveram um impacto, acreditam funcionários do governo. Houveram
uma queda de 62 por cento nas chegadas à Itália 2024  - cerca de 40 mil através de agosto,
comparação com mais de 113 mil



Palavras-chave: 2x 1xbet
Data de lançamento de: 2024-11-15


	2x 1xbet
	2x 1xbet
	Vinte e um migrantes desaparecidos no mar, segundo sobreviventes


